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Unicamp revela que Suzana 

tinha tendências suicidas 
Laudo feito por especialistas aponta que namorada de PC tinha graves problemas psicológicos 

ROBERTO CARDINALLI 

Peritos da 
Universidade 
Estadual de 
Campinas (U- 
nicamp) estão 
concluindo o 
perfil psicológico de Suzana 
Marcolino da Silva e apontam: a 
namorada de PC Farias era uma 
suicida em potencial. Os pontos 
principais do laudo elaborado 

por três professores do Departa- 

mento de Psicologia Médica e 
Psiquiatria, e que será oficial- 

mente apresentado segunda-fei- 

ra em Maceió, estão sendo ante- 
cipados com exclusividade pelo 

Correio Popular. Entre as reve- 
lações, os especialistas desta- 
cam que Suzana reunia a maio- 
ria dos fatores considerados de 
risco para uma situação de sui- 

cídio. 
O laudo dos dois psiquiatras 

e uma psicóloga da Unicamp 

constitui documento de mais de 
duzentas páginas e é um dos pri- 

meiros estudos psicológicos pós- 

morte realizados no Brasil. O do- 
cumento prioriza o diagnóstico 
de que Suzana estava com pro- 

blemas de distúrbios emocionais 
que levam à depressão suicida. O 

relatório será finalizado no sába- 
do. com o apontamento exato do 

tipo de quadro que Suzana estava 

enquadrado. 
Os indicativos demonstram 

que ela estaria passando por 
transtornos psicológicos graves. 

cuja consegiiências levariam à 

impulsividade e às reações ex- 
plosivas, enquadradas pelos es- 

pecialistas nos grupos depressi- 
vos ou de excesso de euforia. 

Os peritos nortearam o lau- 

do com base nas mais variáveis 

características da personalidade 

de Suzana. obtidas com depoi- 
mentos de mais de 30 pessoas li- 

gadas a Suzana e PC, além de 

ter acesso aos autos do proces- 
so, laudos médicos e até uma fi- 

ta de vídeo para conhecimento 

do personagem. Todos estes ele- 

mentos foram cruzados para 

ARQUIVO 

é 
ç a 

E
R
A
 

d
t
 

se “es: 

Suzana Marcolino da Silva no enterro do pai de PC Farias, em Maceió: quadro de distúrbios m
entais 

que o quadro fosse concluído. O 

relatório final diz respeito aos 
fatores de estresse que Suzana 

passava. 
O estresse tem duas princi- 

pais vertentes que podem levar ao 

suicídio: a forma com que as pes- 
soas encaram rompimento senti- 
mental ou a perda de status. PC 

estava na iminência de romper o 

relacionamento de anos por ter se 

deixado atrair por Cláudia Dantas 

e por ter deixado de ser generoso 

com Suzana Marcolino. a ponto 
de deixar estourar sua conta ban- 

cária em R$ 16 mil. Além disso. 
ela seria indiciada por estelionato 

ao lado da prima. 
As evidências não param aí. 

Dados utilizados pela perícia re- 
velam que 40% dos suicídios 

nos EUA ocorrem em pessoas 

alcoolizadas. O exame de dosa- 

gem alcoólica no organismo de 

Suzana comprovou que ela ti- 

nha 99 centigramas de álcool 

por litro de sangue, 10% a me- 
nos do que PC, provalvemente 

pelo consumo de uísque. 
Associam-se a esse funda- 

mento elementos biológicos. O 
pai de Suzana morreu em condi- 

ções até hoje obscuras em uma 

clínica psiquiátrica, suposta- 

mente por alcoolismo e em está- 
gio avançado de depressão. Es- 

tudos da psicanálise apontam 
que a estrutura familiar é um 

componente importante. Frus- 
trações com a perda dos pais na 

fase jovem complementam o 

quadro de alto risco. Suzana 
perdeu o pai na adolescência. 

Sem contar a “prática” sui- 

cida anterior. Quanto mais uma 

pessoa tenta se matar. maior a 
possibilidade de na próxima 
tentativa conseguir concretizar 

o suicídio. Suzana também a- 
presentava o sintoma. 

Nos autos do processo 

constam depoimentes de Leoni- 

no Tenório, jardinz:-» da casa 

de praia de Guaxuma, e do se- 
gurançcea José Geraldo, afir- 
mando que Suzana teria por du- 

as oportunidades tentado o sui- 

cídio. Uma por afogamento. há 

dois meses, após beber muito e 

ter brigado com Paulo César, e 
outra com uma arma de fogo. 

Todos esse dados, vincula- 
dos às pesquisas que revelam 

que a maioria dos suicídios o- 

correm entre as 4 horas e 5 ho- 

ras, horários aproximados do 

momento em que Suzana - às 7 

horas - caiu sobre a cama ao la- 
do de PC. assassinado durante a 

madrugada. 

Mais sobre o laudo na página 6 
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Laudo confirma tese de crime passional 
Resultado da autópsia psicológica de Suzana Marcolino sustenta tese de homicídio seguido de suicídio no caso PC 

O resultado da autópsia 
psicológica de Suzana Márco- 
lino da Silva vai ao encontro do 
laudo pericial desenvolvido pe- 
lo legista Fortunato Badan Pa- 
lhares. De acordo com a inves- 
tigação do Departamento de 
Medicina Legal da Unicamp, 
Suzana teria atirado em Paulo 

e em seguida se 
matado na manhã do dia 23 de 
junho. 

Os resultados, portanto, 

sustentam a tese inicial defendi- 
da pela Polícia de Alagoas: ho- 
micídio seguido de s o, 0 
que evidencia a possibilidade de 
ter ocorrido crime passional, e 
descarta, pelo menos em prin 
pio, a possibilidade de “queima 
de arquivo” do tesoureiro de 
campanha do ex-presidente Fer- 
nando Collor de Melo. 

Entretanto, os laudos perici- 
ais apenas subsidiam o inquéri- 
to que pode ou não ser acatado 
pelo Ministério Público. Pelas 
informações chegadas até o mo- 
mento, a Justiça deverá pedir o 
arquivamento do processo já 
que não há culpado a ser puni- 
do. O prazo previsto para encer- 
ramento da fase de investigaçõ- 
s é 26 de agosto. O delegado 
Cícero Torres ainda pretende 
ouvir mais duas pessoas antes 
de concluir o inquérito. 

De acordo com os peritos da 
Unicamp. PC morreu dormin- 

mulheres tem 

mais propensão 

ao suicídio 

Suzana Marcolino da Silva 

tinha um relacionamento positi- 
vo com a morte. Ela não consi- 

derava a morte como um fim, 

mas o começo de uma nova vi- 

da. Na mensagem telefônica 

que supostamente teria deixado 
gravada na secretária eletrônica 

do dentista Fernando Colleconi, 

ela dá indícios do modo como 
encarava a morte: “Tenho certe- 

za que vou lhe encontrar...em al- 
gum lugar”, frase pronunciada 
duas vezez por Suzana, ou “es- 

pero um dia encontrar você, 
nem que seja na eternidade, em 

algum lugar do outro mundo”. 
O componente religioso é um 

dos fatores que contribuem para 
o quadro de fatores de alto risco 

suicida. 
Segundo dados de especia- 

listas, as mulheres têm mais 
propensão ao suicídio e à de- 
pressão do que os homens. As 
mulheres. por exemplo, têm du- 

as vezes mais possibilidade de 
entrar em estado depressivo do 
que os homens. Mas são os ho- 
mens que acabam concretizan- 
do com mais frequência o suicí- 

dio. 
De acordo com a versão de 

Badan Palhares, as mulheres 
ainda preservam o rosto ao co- 

meter um suicídio com arma de 

fogo. Segundo ele, os homens a- 
tiram contra a cabeça, e as mu- 
lheres contra uma outra parte do 
corpo. 

ARQUIVO 

[9] legista Fortunato Badan Palhares na casa onde morreram PC Farias e Suzana Marcolino: proces. 

do, dois minutos depois de ter 
sido alvejado. A bala, segundo o 
laudo, entrou pouco acima do 
mamilo esquerdo. atravessou o 
pulmão esquerdo e a artéria aor- 

Nos últimos 20 dias. os 
três peritos da Unicamp passi 
ram horas em uma pequena sa- 
la da Unicamp incomunicá- 
veis, debruçados sobre livros 
tentado desvendar o perfil psi- 
cológico de Suzana Marcolino 
da Silva. Foram dezenas de 
reuniões, confronto de dados e 
checagens para compor o lau- 
do da autópsia psicológica 
pós-morte. 

A perícia foi pedida pelo 
delegado Cícero Torres, que 
comanda as investigações, a- 

ta e se alojou no toráx de Paulo 

César. 
Suzana estava a 1,20 metro 

de distância de PC quando ati- 
rou. Em seguida. cla sentou-se 

tendendo à sugestão de seu ir- 
mão que é psiquiatra. Esse tipo 
de estudo é pouco comum no 
Brasil, em comparação com os 
Estados Unidos e Europa. São 
realizadas em raras oportuni- 
dades como em disputas judi- 
ciais envolvendo dúvidas de 
recebimento de herança. 

Para reunir um farto mate- 
rial de informações a respeito 
do modo de vida de Suzana. a 
equipe de peritos. coordenada 
pela psicóloga Liliana Maga- 
lhães Guimarães. passou 11 

sobre a cama em posição de i- 
oga e atirou contra o próprio 
peito. Suzana teria demorado 
de 15 a 20 minutos para mor- 
rer. O relatório de Badan afir- 

dias em Maceió colhendo 30 
depoimentos de pessoas próxi- 
mas aos dois. Os psiquiatras 
dividiram os entrevistados em 
três grupos: parentes de Suza- 
na e de PC, amigos e funcioná- 
rios. 

Além disso. os peritos to- 
maram a ciência dos autos 
do processo, dos laudos médi- 
cos e de uma fita de vídeo 
gravada durante uma reunião 
familiar com a presença de 
Suzana. Liliana ainda trouxe 
para Campinas fotos, bilhetes 

deve ser arq 

ma que a bala chegou a sair do 
corpo de Suzana, em posição 
lateral e atravessando uma das 
paredes do quarto, atingindo 
uma cadeira antes de cair no 

Peritos permaneceram 20 dias isolados 
e um áudio com a voz de Su- 
zana, 

Para montar o quadro c- 
mocional da namorada de PC, 
os peritos avaliaram várias 
possibilidades dos fatores de 
alto risco suicida. Apenas 
quando dois dos três profissi- 
onais que assinam o laudo 
mantinham a mesma opinião, 

o parecer cra incorporado ao 
laudo. A medida tem como ob- 
Jetivo garantir o máximo de se- 
gurança no resultado dos exa- 
mes. 

NERIVELTON ARAUJO/ARQUIVO 

Os especialistas Pidro Possas, Liliana Magalhães e Acioly de Lacerda, di 

chão. Para sustentar seu pare- 
cer, Badan comprovou que ha 
via resíduos de pólvora nas 
mãos de Suzana, o que de- 
monstra que ela segurava a ur- 
ma com as duas mãos. 

Além desse laudos, pesqui 
sadores da Unicamp ainda fo- 
ram responsáveis pela análise 
dos telefonemas que Suzana 
Marcolino supostamente fez ao 
dentista Fernando Colleont. O 

responsável pelo estudo, o fone- 
ticista Ricardo Molina Figueire 
do, coordenador do Laboratóric 
de Fonética Ferense, não conse 
guiu confirmar se a ligação tor 

feita pela namorada de PC Fari 
as porque não secebeu a chama 
da amostra de confronto, uma 

fita de vídeo com a voz de Su- 
zana para a conparação com u 
voz contida na fita da secretária 

eletrônica. 
Ele analisos uma cópia de 

quarta geração, já que a fita en- 
viada pela polízia de Alagoas 
pelos Correios chegou à Campi- 
nas atrasada e danificada. Aindu 
assim, identificou as frases do 
diálogo que teria ocorrido pou- 
co antes da mortede PC. As tra- 
ses “esperando aguém” e “ta- 
mo esperando” não existem. co 
mo havia sido idenificadas pelo 
Instituto de Crim nalística de 
São Paulo. As análses deverão 
ser anexadas ao laulo de Badan 
Palhares. 

Corpos foram 
encontrados 

por vigias 
O empresário alagoano 

Paulo César Farias e a namora- 
da, Suzana Marcolino ca Silva. 
foram encontrados mortos no 
quarto da casa de praia de PC. 
na praia de Guaxuma, litoral 
norte de Maceió. no domingo 
dia 23 de junho. PC foi atingido 
por tiro no peito e Suzana mor- 
reu com um tiro no coração. Os 
corpos foram localizados por 
volta das 11 horas pelos vigias 
do empresário. 

A primeira pessoa a encon- 
trar o corpo foi um segurança da 
casa, que arrombou a janela do 

quarto, onde estava o casal. O 
enterro ocorreu no dia seguinte 
no cemitério Parque das Flores 
em Maceió, de onde os corpos 
foram exumados no dia 2 de ju 
lho para novos exames periciais 
além dos que já tinham sido fei- 
tos. Um dia após as mortes. o 
presid Fernando Henrique 

entrevista: r iões e confr de dados 

ADDIA ARA AAaAnaMInDA Ms 

Cardoso mandou que o cas 
fosse apurado. 

Desde o início das investi 
gações, a polícia de Alagoas tra 
balha com a hipótese de homicí- 
dio seguido de suicídio. A supo- 
sição também tem sido contes- 
tada desde o início e o caso 
ainda é cercado por mistério. 

As pendências seriam even 
tuais falhas no trabalho da polí- 
cia alagoana como por exempl 
a arrumação na sala onde PC e 
Suzana teriam brigado e nada 
ter sido recolhido para perícia 
Outra das muitas perguntas sem 
resposta: por que não foi feito e- 
xame residuográfico nos segu 
ranças e funcionários que esta 
vam na casa no dia do crime”
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pEríCIA Relatório d
o
 legista 

Badan Palhares 
diz q

u
e
 “fatos novos” p

o
d
e
m
 “inviabilizar as conclusões aqui descritas” 

Laudo permite nova versão sobre morte 
A
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I
C
I
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O
 
texto oficial 

d
o
 
l
a
u
d
o
 
d
o
 
le- 

gista 
Fortunato 

B
a
d
a
n
 
Palhares, 

da 
U
n
i
c
a
m
p
 

(
U
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 

Estadual 
- 
d
e
 

Campinas), dei- 
xa m

a
r
g
e
m
 para u

m
a
 nova versão 

s
o
b
r
e
 a m

o
r
t
e
 d
e
 
P
C
 Farias e s

u
a
 

n
a
m
o
r
a
d
a
,
 S
u
z
a
n
a
 M
a
r
c
o
l
i
n
o
.
 

“
A
 n
ã
o
 ser que fatos novos ve- 

n
h
a
m
 
a aparecer, c

o
m
 e
l
e
m
e
n
t
o
s
 

d
e
 p
r
o
v
a
 b
e
m
 f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
d
o
s
,
 d
e
 

tal sorte q
u
e
 p
o
s
s
a
m
 v
i
r
 a inviabili- 

zar as c
o
n
c
l
u
s
õ
e
s
 a
q
u
i
 descritas”, 

1 afirma Palhares n
o
 texto, expres- 

€
 

C
a
s
o
 P
C
 

sando u
m
a
 dúvida sobre as con- 

clusões da perícia realizada. 
Depois, n

o
 texto, B

a
d
a
n
 Palhares 

afirma ter concluído que Suzana 
m
a
t
o
u
 P
C
 Farias e depois se m

a
-
 

tou. “
N
ã
o
 existem condições de se 

poder. 
interpretar de 

forma 
dife- 

rente os achados aqui transcritos”, 
d
i
s
s
e
 

o legista. 

D
ú
v
i
d
a
s
 

A
 dúvida citada acima consta d

o
 

tópico “Discussões”, do laudo de 
600 páginas (ao qual a Agência Fo- 
l
h
a
 
teve 

acesso), 
e 

abre 
m
a
r
g
e
m
 

p
a
r
a
 
u
m
a
 
interpretação d

e
 q
u
e
 o
 

seu 
laudo 

n
ã
o
 
é 

tão 
conclusivo 

quanto o
 próprio B

a
d
a
n
 Palhares 

propalou q
u
a
n
d
o
 de sua divulga- 

ção, e
m
 M
a
c
e
i
ó
.
 

N
o
 dia da apresentação, o legista 

foi categórico: “Suzana m
a
t
o
u
 P
C
 

edepois se matou.” 
N
o
 m
e
s
m
o
 i
t
e
m
 d
o
 d
o
c
u
m
e
n
t
o
,
 

B
a
d
a
n
 Palhares diz que as falhas 

existentes na perícia “não tiveram 
grande 

repercussão para esclare- 
cer os achados finais”, procurando 
m
i
n
i
m
i
z
a
r
 as críticas à a

t
u
a
ç
ã
o
 d
a
 

polícia 
alagoana. 

Ele 
acrescenta 

que, 
se 

as 
falhas 

n
ã
o
 
existissem, 

“talvez a riqueza de detalhes fosse 
ainda maior”. 

e
 

Palhares afirma n
o
 laudo que “é 

pouco importante” o fato de a po- 
lícia 

alagoana 
não 

ter 
feito, 

por 
exemplo, os e

x
a
m
e
s
 para confir- 

m
a
r
 se havia o

u
 não presença de 

pólvora nas m
ã
o
s
 dos seguranças 

que estavam na casa da praia de 

G
u
a
x
u
m
a
,
 litoral n

o
r
t
e
 d
e
 M
a
c
e
i
ó
,
 

n
o
 m
e
s
m
o
 dia d

o
 crime. 

U
m
a
 
representação 

gráfica, 
in- 

cluída n
o
 laudo, mostra o trajeto 

irregular que a bala descreveu den- 
tro d

o
 tórax de PC, u

m
 dos pontos 

que t
ê
m
 
provocado contestações 

ao laudo preparado por Palhares. 
O
s
 
legistas George Sanguinetti, 

da 
Universidade 

Federal 
de Ala- 

goas, e N
e
l
s
o
n
 Massini, d

a
 Univer- 

s
i
d
a
d
e
 Federal d

o
 R
i
o
 d
e
 Janeiro, 

afirmam que seria impossível a ba- 
la ter desviado cerca de 35 graus, 
c
o
m
o
 mostra o

 gráfico elaborado 
pela equipe da Unicamp. 
Para fazer u

m
 desvio tão acen- 

tuado, 
segundo 

Sanguinetti, 
o 

projétil teria de ter atingido u
m
 os- 

so tão forte quanto o
 fêmur. 

Palhares contesta legista 
d
a
 F
o
l
h
a
 S
u
d
e
s
t
e
 

O
 
legista 

Fortunato 
Badan 

Palhares 
disse 

e
m
 
C
a
m
p
i
n
a
s
 

(99 k
m
 a n

o
r
o
e
s
t
e
 d
e
 S
ã
o
 P
a
u
-
 

lo) 
que-“estranhou” 

a 
infor- 

m
a
ç
ã
o
 de que seria realizado, 

pelo legista George Sanguinet- 
ti, u

m
 l
a
u
d
o
 i
n
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
 so- 

bre as mortes de P
C
 Farias e Su- 

zana Marcolino. 
“Ele 

deve 
ser 

u
m
 
excelente 

médico-legista, mas. esquece o 
caráter científico d

o
 laudo ela- 

borado. Ele pode emitir u
m
 co- 

mentário, m
a
s
 l
a
u
d
o
 i
n
d
e
p
e
n
-
 

d
e
n
t
e
 n
ã
o
 existe”, afirmou. 

Palhares disse que Sanguinet- 
ti n

ã
o
 esteve n

o
 local d

o
 crime, 

não 
participou 

da 
e
x
u
m
a
ç
ã
o
 

|, 
dos corpos e não 

pode c
o
m
-
 

provar cientificamente a hipó- 
tese de que u

m
a
 terceira pessoa 

estaria n
o
 quarto de P

C
 Farias. 

Ele afirmou que só os paren- 
tes de P

C
 Farias e Suzana Mar- 

colino o
u
 a Justiça p

o
d
e
m
 pe- 

dir a contestação do laudo. 





B
a
d
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n
 Palhares critica 

contestação d
e
 l
a
u
d
o
 

D
a
 R
e
p
o
r
t
a
g
e
m
 Local 

O
 
legista 

Fortunato 
B
a
d
a
n
 
Pa- 

lhares, 
53, 

disse 
o
n
t
e
m
 
que 

os 
professores 

George 
Sanguinetti 

e 
Nelson Massini só p

o
d
e
m
 pedir a 

contestação 
d
o
 
laudo 

sobre 
as 

mortes 
de 

Paulo 
César 

Farias 
e 

S
u
z
a
n
a
 
Marcolino da Silva c

o
m
 a 

solicitação 
de 

parentes 
das 

víti- 
m
a
s
 o
u
 da Justiça. 

O
s
 

professores 
pretendem 

entregar 
u
m
 
laudo 

paralelo 
ao 

Ministério 
Público 

e
m
 
Alagoas 

c
o
m
 u
m
a
 n
o
v
a
 versão. 

“Eles 
d
e
v
e
m
 

ser 
excelentes 

médicos-legistas, 
m
a
s
 
esquecem 

.
o
 

caráter 
científico 

d
o
 

l
a
u
d
o
 

elaborado. 
Eles p

o
d
e
m
 emitir u

m
 

comentário, 
m
a
s
 
laudo 

indepen- 
dente não existe”, afirmou. 

Para Palhares, 
a contestação de 

u
m
 laudo deve ser elaborada c

o
m
 

base 
e
m
 

informações 
e 

dados 
comprovados cientificamente. 
“
O
 laudo é u

m
 documento e

m
 

q
u
e
 
as 

pessoas 
obrigatoriamente 

têm 
que 

ter 
trabalhado 

e
m
 
cima 

d
o
 fato. 

Ele pode, q
u
a
n
d
o
 muito, 

emitir 
u
m
 
comentário 

sobre 
o 

m
e
u
 
laudo 

se 
tiverem 

acesso 
a 

ele””, 
a
f
i
r
m
o
u
.
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